
 
 

Página 1 de 19 

 

Planejamento Estratégico - Ciclo Avaliativo 2021-2024 

Programa de Pós-graduação stricto sensu em arquitetura e urbanismo UNIVAG em 

associação com a PUC Campinas – PPGAU-UNIVAG 

  

Introdução  

Em um mundo em constante transformação, onde as demandas sociais, tecnológicas e 

ambientais evoluem rapidamente, a educação superior enfrenta o desafio de não apenas 

acompanhar, mas também antecipar e moldar o futuro. Neste contexto, o Planejamento 

Estratégico é uma ferramenta de gestão indispensável para o desenvolvimento sustentável 

e a excelência de programas acadêmicos, especialmente em campos tão dinâmicos e 

impactantes como a Arquitetura e o Urbanismo. No centro deste desafio, o Programa de 

Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo do UNIVAG reconhece a necessidade crítica 

de um planejamento estratégico robusto e visionário que guie suas ações e decisões. Assim, 

este documento apresenta o Planejamento Estratégico do programa, delineando seu 

conceito, funções e a relevância fundamental para o sucesso e a sustentabilidade do 

programa. 

Conceito 

O Planejamento Estratégico do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo 

do UNIVAG é concebido como um processo contínuo e proativo de reflexão e decisão. Ele 

visa definir a direção a longo prazo do programa, identificando objetivos estratégicos e 

desenvolvendo políticas e planos para alcançá-los. Este processo é fundamentado em uma 

compreensão profunda das necessidades da sociedade, das tendências emergentes na 

arquitetura e no urbanismo, e do papel do programa na formação de futuros líderes, 

pesquisadores e profissionais. 

Funções 

O planejamento estratégico abrange várias funções críticas dentro do programa, incluindo: 

• Definição de Visão e Missão: Clarifica o propósito fundamental do programa e a 

visão de futuro que aspira alcançar, servindo como direcionador para todas as 

atividades acadêmicas e de pesquisa. 

• Análise Estratégica: Avalia as forças, fraquezas (internas), oportunidades e ameaças 

(externas), permitindo que o programa se posicione de forma estratégica no 

cenário educacional e profissional. 

• Formulação de Objetivos e Estratégias: Estabelece objetivos claros e estratégias 

para alcançá-los, promovendo a excelência acadêmica, a inovação na pesquisa e a 

relevância social. 
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• Implementação e Avaliação: Traduz estratégias em ações concretas e monitora o 

progresso em direção aos objetivos, garantindo a adaptabilidade e a melhoria 

contínua do programa. 

Relevância 

A relevância do Planejamento Estratégico para o sucesso do PPGAU-UNIVAG não pode ser 

subestimada. Ele fornece um quadro que: 

• Assegura Alinhamento e Coerência: Garante que todas as atividades do programa 

estejam alinhadas com a missão institucional do UNIVAG, promovendo sinergias e 

maximizando o impacto. 

• Promove a Excelência e a Inovação: Direciona o programa para a busca contínua 

pela excelência acadêmica e inovação, preparando os alunos para enfrentar os 

desafios contemporâneos em arquitetura e urbanismo. 

• Fortalece a Sustentabilidade: Permite que o programa antecipe mudanças e 

adapte-se de maneira proativa, garantindo sua relevância e sustentabilidade a 

longo prazo. 

• Amplia o Impacto Social: Orienta o programa para contribuir significativamente 

para a sociedade, por meio da formação de profissionais qualificados e da geração 

de conhecimento relevante para os desafios urbanos e arquitetônicos. 

Ao considerar este cenário, a implementação do Planejamento Estratégico no PPGAU-

UNIVAG é um passo fundamental para assegurar que o programa não apenas mantenha 

sua relevância acadêmica e profissional, mas também expanda sua influência e impacto. 

Este processo estratégico é imprescindível para: 

Incentivar a Inovação Pedagógica e Curricular 

O planejamento estratégico permite ao programa explorar e integrar abordagens 

pedagógicas inovadoras e conteúdos curriculares que refletem as últimas tendências e 

necessidades do campo da arquitetura e urbanismo. Isso inclui a adoção de tecnologias 

emergentes, metodologias de ensino ativas e interdisciplinares, e a ênfase em 

competências que vão além do conhecimento técnico, como pensamento crítico, 

criatividade e habilidades sociais. 

Fortalecer Parcerias e Colaborações 

Uma estratégia bem definida promove o desenvolvimento de parcerias com outras 

instituições acadêmicas, setor privado, governos e organizações não governamentais. Essas 

colaborações podem enriquecer o programa com recursos, conhecimentos e 

oportunidades de pesquisa e estágio para os alunos, além de fortalecer o impacto do 

programa na comunidade e na sociedade em geral. 

Promover a Internacionalização 
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O planejamento estratégico pode priorizar a internacionalização do programa, 

incentivando intercâmbios acadêmicos, participação em redes globais de pesquisa e 

colaborações internacionais. Isso não apenas enriquece a experiência educacional dos 

alunos, mas também posiciona o programa e seus participantes em um contexto global, 

ampliando seu alcance e impacto. 

Responder a Desafios Sociais 

Por meio de um planejamento estratégico, o programa pode direcionar sua pesquisa e 

ensino para abordar desafios sociais contemporâneos, como sustentabilidade, mudanças 

climáticas, desigualdades socioespaciais e demandas em habitação. Isso reafirma o papel 

social do arquiteto e urbanista e contribui para a formação de profissionais conscientes e 

comprometidos com a construção de um futuro mais justo e equânime. 

Assegurar a Sustentabilidade Financeira 

Por fim, um aspecto essencial do planejamento estratégico é a busca por sustentabilidade 

financeira, identificando fontes de financiamento, bolsas e recursos que possam apoiar as 

atividades do programa, a pesquisa e os alunos. Isso inclui a elaboração de propostas para 

captação de recursos e a gestão eficiente dos recursos disponíveis. 

Em resumo, o Planejamento Estratégico é uma ferramenta essencial para o PPGAU-

UNIVAG, pois oferece um roteiro para a excelência, a inovação e o impacto. Ao se 

comprometer com um processo estratégico contínuo e adaptativo, o programa não só 

fortalece sua posição como referência na formação de arquitetos e urbanistas, mas 

também contribui significativamente para o avanço da sociedade e do ambiente 

construído. 

Para tanto, foi desenvolvida uma apresentação estruturada e acessível das estratégias 

planejadas, facilitando a compreensão dos objetivos e das ações propostas para o avanço 

acadêmico do programa. Desse modo, no conteúdo do plano estratégico, foram detalhadas 

suas ações para facilitar o entendimento e sua implementação, com a descrição de cada 

ação proposta com maior profundidade, especificando os processos, as ferramentas e os 

métodos que serão utilizados, além de definir claramente os responsáveis, os prazos e os 

indicadores de sucesso. Abaixo, segue as ações estratégicas propostas: 

1. Aprimoramento do Acompanhamento Discente 

Objetivo: Melhorar o acompanhamento das atividades e do desempenho dos alunos, 

garantindo um desenvolvimento acadêmico alinhado às expectativas do programa. 

Processo de Implementação: 

• Desenvolvimento de uma Planilha de Acompanhamento: Criação de uma 

ferramenta digital, acessível tanto para orientadores quanto para alunos, que 
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permita o registro contínuo de atividades acadêmicas, participações em eventos, 

publicações e atualizações no currículo Lattes. 

• Treinamento para Uso da Ferramenta: Realização de workshops para orientadores 

e alunos, ensinando como utilizar a planilha de acompanhamento de forma eficaz. 

• Monitoramento Regular: Estabelecimento de reuniões semestrais entre 

orientadores e alunos para revisão dos progressos registrados na planilha. 

Responsáveis: Coordenação do programa, orientadores e secretaria acadêmica. 

Prazo: Implementação até o final do primeiro semestre de 2025. 

Indicadores de Sucesso: Aumento no número de atividades registradas por aluno, 

atualização regular do currículo Lattes, e feedback positivo em reuniões de 

acompanhamento. 

2. Análise do Desenvolvimento dos Egressos 

Objetivo: Avaliar o impacto do programa no desenvolvimento profissional e acadêmico dos 

egressos, utilizando essas informações para aprimorar continuamente o currículo e as 

oportunidades oferecidas. 

Processo de Implementação: 

• Criação de Formulário de Acompanhamento: Desenvolvimento de um formulário 

online, utilizando plataformas como Google Forms, para coletar informações sobre 

a trajetória profissional e acadêmica dos egressos. 

• Comunicação com Egressos: Envio de comunicações regulares aos egressos, 

incentivando a participação na pesquisa e destacando a importância de seu 

feedback para o aprimoramento do programa. 

• Análise dos Dados Coletados: Realização de análises periódicas dos dados 

coletados para identificar tendências, sucessos e áreas de melhoria. 

Responsáveis: Coordenação do programa, secretaria do programa e comissão de avaliação. 

Prazo: Coleta de dados já iniciada no segundo semestre de 2024, com análises anuais 

subsequentes. 

Indicadores de Sucesso: Alta taxa de resposta dos egressos, identificação de tendências 

positivas no desenvolvimento dos egressos, e implementação de melhorias no programa 

baseadas nos feedbacks recebidos. 

3. Gestão de Bolsas Discentes de mérito acadêmico e demanda social 

Objetivo: Otimizar a gestão das bolsas oferecidas aos estudantes, assegurando a 

distribuição justa e transparente, baseada no mérito e na necessidade. 

Processo de Implementação/acompanhamento: 
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• Desenvolvimento de Critérios Claros: Estabelecimento de critérios objetivos para 

a atribuição de bolsas, considerando mérito acadêmico, participação em projetos 

de pesquisa e necessidade financeira. 

• Relatório Semestral de Atividades: Solicitação de um relatório semestral dos 

bolsistas, detalhando suas contribuições acadêmicas e participação em projetos de 

pesquisa. 

• Revisão Regular dos Critérios: Avaliação anual dos critérios de distribuição de 

bolsas para garantir sua relevância e justiça. 

Responsáveis: Coordenação do programa, comitê de bolsas e orientadores. 

Prazo: Critérios e processos já estabelecidos desde o ano acadêmico de 2021. 

Indicadores de Sucesso: Distribuição de uma quantidade maior de bolsas, satisfação dos 

bolsistas com o processo de seleção, e aumento na participação dos bolsistas em atividades 

acadêmicas e de pesquisas. 

Estas descrições detalhadas oferecem um roteiro claro para a implementação das ações 

estratégicas, facilitando o entendimento dos processos envolvidos e promovendo uma 

execução adequada do plano. 

Para desenvolver um plano estratégico que permita ao PPGAU-UNIVAG melhorar sua 

avaliação ao final do quadriênio 2021-2024 e alcançar a excelência acadêmica, é 

fundamental estabelecer objetivos claros, estratégias específicas, ações detalhadas, 

responsáveis, prazos e indicadores de sucesso. Este plano deve ser orientado para 

fortalecer as áreas de ensino, pesquisa, extensão e gestão, visando aprimorar a qualidade 

e a visibilidade do programa tanto no cenário nacional quanto internacional. 

Objetivos Estratégicos 

1. Aumentar a Qualidade da Produção Intelectual: 

• Elevar o número e a qualidade das publicações em periódicos de alto impacto. 

• Estimular a produção de patentes e trabalhos técnicos relevantes para o campo da 

arquitetura e urbanismo. 

2. Fortalecer o Corpo Docente: 

• Atrair pesquisadores de renome e promover o desenvolvimento profissional 

contínuo dos docentes atuais. 

• Incentivar a participação dos docentes em redes de pesquisa nacionais e 

internacionais. 

3. Aprimorar a Infraestrutura de Pesquisa e Ensino: 
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• Dar continuidade a Modernização laboratórios e oficinas, integrando novas 

tecnologias e equipamentos. 

• Ampliar e qualificar os espaços de ensino e aprendizagem. 

4. Expandir a Internacionalização do Programa: 

• Estabelecer novas parcerias internacionais para intercâmbio de alunos e docentes. 

• Promover a participação em redes internacionais de pesquisa. 

5. Intensificar a Interação com a Sociedade: 

• Ampliar projetos de extensão que conectem o programa às demandas sociais e 

urbanas. 

• Fortalecer a comunicação com o público externo, divulgando as atividades e 

resultados do programa. 

• Estratégias e Ações 

1. Aumentar a Qualidade da Produção Intelectual 

Ação: Implementar um programa de mentoria para publicação científica, conectando 

jovens pesquisadores a docentes experientes. 

Responsáveis: Coordenação do programa e comitê científico. 

Prazo: Início no primeiro semestre de 2022, com acompanhamento ao longo de todo o ciclo 

avaliativo. 

Indicadores de Sucesso: Aumento de 20% nas publicações em periódicos qualificados. 

2. Fortalecer o Corpo Docente 

Ação: Criar um fundo de apoio para participação em eventos científicos internacionais. 

Responsáveis: Direção da instituição e coordenação do programa. 

Prazo: Implementação até o final de 2022. 

Indicadores de Sucesso: Participação de pelo menos 50% dos docentes em eventos 

internacionais até 2024. 

3. Melhorar a Infraestrutura de Pesquisa e Ensino 

Ação: Dar continuidade ao Desenvolvimento um plano de modernização dos laboratórios, 

incluindo a aquisição de novos equipamentos. 

Responsáveis: Coordenação do programa e administração da universidade. 

Prazo: Planejamento em 2022, implementação até 2023. 



 
 

Página 7 de 19 

 

Indicadores de Sucesso: Modernização de 100% dos laboratórios designados até o final de 

2023. 

4. Expandir a Internacionalização do Programa 

Ação: Estabelecer pelo menos duas novas parcerias internacionais por ano. 

Responsáveis: Coordenação do programa e comissão de internacionalização. 

Prazo: A partir de 2025, contínuo. 

Indicadores de Sucesso: Duas novas parcerias internacionais até o final de 2025. 

5. Intensificar a Interação com a Sociedade 

Ação: Lançar uma série de workshops comunitários sobre temas urbanos relevantes. 

Responsáveis: Coordenação do programa e corpo docente. 

Prazo: Primeiro workshop no segundo semestre de 2022. 

Indicadores de Sucesso: Realização de pelo menos dois workshops por ano. 

Monitoramento e Avaliação 

Para garantir o sucesso do plano estratégico, é essencial estabelecer um sistema de 

monitoramento e avaliação contínuos. Isso inclui a realização de reuniões semestrais de 

avaliação do progresso, ajustes nas estratégias conforme necessário e a publicação de 

relatórios anuais de progresso. 

Conclusão 

Este plano estratégico visa posicionar PPGAU-UNIVAG como referência em excelência 

acadêmica, por meio do fortalecimento de suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

gestão. A implementação bem-sucedida deste plano exigirá o comprometimento de todos 

os envolvidos, bem como a flexibilidade para adaptar-se a desafios e oportunidades que 

surgirem ao longo do quadriênio. 

1. Aumentar a Qualidade da Produção Intelectual 

Objetivo: Elevar o padrão e o impacto da produção científica e técnica do programa. 

Estratégias: 

• Desenvolvimento Profissional: Promover workshops e seminários sobre escrita 

científica, metodologias de pesquisa e tendências emergentes em arquitetura e 

urbanismo. 

• Mentoria para Publicação: Estabelecer um programa de mentoria que conecte 

pesquisadores novatos a acadêmicos experientes para orientação no processo de 

publicação. 
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Ações: 

• Workshops de Capacitação: Realizar semestralmente workshops focados em escrita 

científica, submissão de artigos e ética em pesquisa. 

• Programa de Mentoria: Lançar um programa de mentoria no início de 2022, 

pareando cada mestrando com um mentor experiente. 

Metas: 

• Aumentar em 20% o número de publicações em periódicos de alto impacto até o 

final de 2024. 

• Conseguir que pelo menos 80% dos alunos publiquem em coautoria com seus 

mentores durante o período do programa. 

2. Fortalecer o Corpo Docente 

Objetivo: Enriquecer o corpo docente com novas contratações e desenvolvimento 

contínuo dos professores atuais. 

Estratégias: 

• Atração de Talentos: Buscar financiamento para novas posições de professores 

visitantes e pesquisadores renomados. 

• Desenvolvimento Contínuo: Oferecer oportunidades regulares de desenvolvimento 

profissional para o corpo docente. 

Ações: 

• Contratação de Professores Visitantes: Identificar e contratar dois professores 

visitantes de renome internacional até 2025. 

• Programa de Desenvolvimento Docente: Implementar um programa anual de 

desenvolvimento que inclua participação em conferências e cursos de atualização. 

Metas: 

• Contratar pelo menos dois professores visitantes até o final de 2025. 

• Assegurar a participação de 100% do corpo docente em pelo menos um evento de 

desenvolvimento profissional por ano. 

3. Melhorar a Infraestrutura de Pesquisa e Ensino 

Objetivo: Modernizar e expandir as instalações de pesquisa e ensino para suportar 

atividades acadêmicas de alta qualidade. 

Estratégias: 

• Modernização de Laboratórios: Investir em equipamentos de última geração e 

software especializado. 
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• Ampliação de Espaços de Ensino: Renovar e ampliar salas de aula e espaços de 

estudo para promover um ambiente de aprendizagem mais interativo e 

colaborativo. 

Ações: 

• Plano de Modernização: Desenvolver um plano detalhado de modernização dos 

laboratórios para 2022, com implementação prevista para 2023. 

• Reforma das Instalações: Iniciar a reforma das salas de aula e espaços de estudo no 

segundo semestre de 2025. 

Metas: 

• Completar a modernização de todos os laboratórios designados até o final de 2025. 

• Renovar pelo menos 50% das salas de aula e espaços de estudo até o final de 2024. 

4. Expandir a Internacionalização do Programa 

Objetivo: Aumentar a visibilidade internacional do programa por meio de parcerias, 

intercâmbios e colaborações de pesquisa. 

Estratégias: 

• Estabelecimento de Parcerias: Negociar acordos de cooperação com instituições de 

ensino e pesquisa internacionais. 

• Promoção de Mobilidade Acadêmica: Facilitar o intercâmbio de alunos e 

professores com instituições parceiras. 

Ações: 

• Negociação de Acordos: Identificar e negociar acordos de cooperação com pelo 

menos duas universidades estrangeiras por ano. 

• Programas de Intercâmbio: Lançar programas de intercâmbio para alunos e 

docentes até o início de 2025. 

Metas: 

• Estabelecer quatro novas parcerias internacionais até o final de 2025. 

• Realizar pelo menos cinco intercâmbios de alunos e docentes por ano a partir de 

2025. 

5. Intensificar a Interação com a Sociedade 

Objetivo: Fortalecer o impacto social e a relevância do programa por meio de projetos de 

extensão e comunicação eficaz com o público. 

Estratégias: 
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• Projetos de Extensão: Dar continuidade ao Desenvolvimento e implementação de 

projetos que abordem questões urbanas e sociais locais. 

• Melhoria da Comunicação: Aumentar a visibilidade do programa e de suas 

atividades por meio de uma estratégia de comunicação robusta. 

Ações: 

• Lançamento de Projetos de Extensão: Identificar necessidades locais e lançar pelo 

menos dois novos projetos de extensão por ano. 

• Estratégia de Comunicação: Desenvolver e implementar uma estratégia de 

comunicação, incluindo redes sociais, website e eventos públicos, no início de 2024. 

Metas: 

• Implementar pelo menos quatro projetos de extensão até o final de 2024. 

• Aumentar em 50% o engajamento do público com o programa por meio de canais 

de comunicação até o final de 2024. 

• Este plano estratégico detalhado serve como um roteiro para o Programa de Pós-

Graduação em Arquitetura e Urbanismo do UNIVAG alcançar a excelência 

acadêmica, melhorando sua avaliação e impacto ao final do quadriênio 2021-2024. 

Monitoramento, Avaliação e Ajustes 

Para assegurar que o plano estratégico seja efetivamente implementado e que os objetivos 

sejam alcançados, é fundamental estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação 

contínuos. Este sistema permitirá a identificação de progressos, desafios e oportunidades 

para ajustes estratégicos. 

Monitoramento: 

• Implementação de um Sistema de Monitoramento: Utilizar software de gestão de 

projetos para acompanhar o progresso das ações planejadas, atribuindo 

responsáveis e prazos específicos para cada tarefa. 

• Reuniões de Acompanhamento: Realizar reuniões mensais de acompanhamento 

com os líderes de cada ação para revisar o progresso, discutir desafios e adaptar 

planos conforme necessário. 

Avaliação: 

• Indicadores de Desempenho: Definir indicadores claros de desempenho para cada 

objetivo, permitindo uma avaliação objetiva do progresso em relação às metas 

estabelecidas. 

• Avaliações Semestrais: Conduzir avaliações semestrais do plano estratégico como 

um todo, analisando o cumprimento das metas, a eficácia das estratégias e a 

necessidade de ajustes. 
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Ajustes: 

• Flexibilidade para Ajustes: Manter flexibilidade para fazer ajustes nas estratégias e 

ações, com base nos resultados das avaliações e nas mudanças do contexto 

externo. 

• Feedback Contínuo: Estabelecer canais de feedback contínuo com todos os 

stakeholders, incluindo docentes, discentes, parceiros e a comunidade, para coletar 

sugestões e críticas construtivas. 

Engajamento e Comunicação 

O sucesso do plano estratégico depende também do engajamento de todos os 

stakeholders e de uma comunicação eficaz. 

• Workshops de Engajamento: Organizar workshops iniciais com docentes, discentes 

e outros stakeholders para apresentar o plano estratégico, discutir expectativas e 

coletar sugestões. 

• Comunicação Clara e Contínua: Desenvolver uma estratégia de comunicação para 

manter todos os envolvidos informados sobre o progresso do plano, celebrar 

conquistas e discutir desafios. 

Conclusões e Projeções para o Futuro 

A implementação bem-sucedida deste plano estratégico colocará o Programa de Pós-

Graduação em Arquitetura e Urbanismo do UNIVAG em um caminho claro em direção à 

excelência acadêmica. Ao final do quadriênio 2021-2024, espera-se que o programa não 

apenas tenha melhorado significativamente sua avaliação, mas também tenha 

estabelecido uma base sólida para a sustentabilidade e o crescimento contínuo no futuro. 

O comprometimento com a melhoria contínua, a inovação e a excelência acadêmica, 

juntamente com a capacidade de adaptar-se a novos desafios e oportunidades, garantirá 

que o programa continue a contribuir significativamente para o campo da arquitetura e 

urbanismo, bem como para a sociedade como um todo. Neste contexto, para que este 

objetivo seja alcançado, vislumbra-se a implementação de outras ações, visando dar 

celeridade ao processo. Dentre elas destaca-se: 

I. Implantação do Observatório ‘Cidades Inteligentes e Sustentáveis’ 

A implantação de um observatório para cidades inteligentes e sustentáveis representa uma 

iniciativa estratégica de grande valor, tanto para o desenvolvimento regional quanto para 

o fortalecimento do programa de pós-graduação. Sua implementação será um marco 

transformador para o programa de pós-graduação, trazendo benefícios abrangentes e 

multidimensionais. Com esta visão, o este observatório é concebido como uma plataforma 

de pesquisa acadêmica e científica, focada em gerar conhecimento e soluções inovadoras 

para desafios urbanos, contribuindo significativamente para a tomada de decisão e a 
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orientação de políticas públicas na Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá (RMVRC) e 

outras cidades do estado de Mato Grosso. Abaixo, detalhamos como essa ação poderia 

impulsionar o desenvolvimento do nosso programa de pós-graduação: 

1. Fortalecimento da Pesquisa Aplicada 

A pesquisa aplicada é vital para o avanço tecnológico e a inovação social. Ao focar em 

cidades inteligentes e sustentáveis, o observatório cria um laboratório vivo, onde teorias e 

modelos podem ser testados e refinados em cenários reais. Isso não apenas eleva o padrão 

de pesquisa do programa, mas também assegura que os resultados tenham aplicabilidade 

prática, atendendo às necessidades urgentes das comunidades urbanas. Além disso, a 

pesquisa aplicada fomenta a criatividade e a inovação, estimulando estudantes e docentes 

a desenvolverem soluções originais e eficazes. 

2. Aumento da Visibilidade e Relevância 

Em um mundo cada vez mais urbanizado, as cidades enfrentam desafios complexos que 

exigem soluções criativas e inovadoras. Ao contribuir ativamente para esse campo, o 

programa se posiciona na vanguarda do debate acadêmico e da prática urbana. Isso atrai a 

atenção de potenciais estudantes, pesquisadores e parceiros que buscam estar associados 

a instituições de referência em estudos e pesquisas dedicadas a busca de soluções urbanas 

sustentáveis. A visibilidade ampliada também pode levar a maiores oportunidades de 

publicação e participação em conferências internacionais, elevando o perfil acadêmico do 

programa e de seus participantes. 

3. Colaborações Multidisciplinares e Interinstitucionais 

Cidades inteligentes e sustentáveis são um campo intrinsecamente interdisciplinar, 

abrangendo desde tecnologia da informação e comunicação até planejamento urbano, 

saúde pública e engenharia ambiental. O observatório promove um ambiente colaborativo 

que transcende fronteiras disciplinares e institucionais, enriquecendo o programa com 

diversas perspectivas e expertise. Essas colaborações fomentam uma cultura de 

aprendizado compartilhado e inovação conjunta, preparando os alunos para trabalhar em 

ambientes de trabalho colaborativos e multidisciplinares após a graduação e conclusão do 

mestrado. 

4. Captação de Recursos 

A relevância social e econômica das cidades inteligentes e sustentáveis torna o campo 

atraente para financiadores, incluindo governos, organizações internacionais e o setor 

privado. Projetos desenvolvidos no âmbito do observatório podem captar recursos 

significativos, que podem ser reinvestidos no programa para bolsas de estudo, 

infraestrutura de pesquisa e desenvolvimento de novos projetos. Isso cria um ciclo virtuoso 

de investimento e inovação, beneficiando estudantes, docentes e a comunidade em geral. 
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5. Contribuição para Políticas Públicas 

Ao fornecer análises baseadas em evidências e recomendações práticas, o observatório se 

estabelece como um parceiro essencial para formuladores de políticas públicas. Isso não 

apenas amplia o impacto social do programa, mas também oferece aos alunos a 

oportunidade de envolvimento direto na formulação e implementação de políticas que 

moldarão o futuro das cidades. Essa experiência prática em políticas públicas é inestimável, 

preparando os alunos para carreiras em pesquisa, governo e organizações não 

governamentais. 

6. Desenvolvimento Profissional dos Alunos 

A participação em projetos do observatório oferece aos alunos uma experiência prática 

incomparável, desenvolvendo habilidades essenciais como análise de dados, gestão de 

projetos, comunicação e liderança. Essa experiência direta em pesquisa aplicada e 

desenvolvimento de políticas não apenas enriquece seu aprendizado, mas também 

aumenta significativamente sua empregabilidade e potencial de carreira em campos 

relacionados a urbanismo, tecnologia e políticas públicas. 

7. Internacionalização do Programa 

O interesse global em cidades inteligentes e sustentáveis pode transformar o observatório 

– considerando os aspectos socioeconômicos de sua localização, em um hub internacional 

para pesquisa e inovação. Isso atrai estudantes, acadêmicos e profissionais de todo o 

mundo, promovendo um ambiente acadêmico diversificado e internacionalizado. Além 

disso, colaborações internacionais e intercâmbios acadêmicos enriquecem o programa 

com novas ideias e práticas, preparando os alunos para atuar em um contexto global. 

Em conclusão, a criação de um observatório para cidades inteligentes e sustentáveis tem o 

potencial de transformar profundamente o programa de pós-graduação, elevando seu 

impacto acadêmico, social e político. Ao promover pesquisa aplicada, colaborações 

multidisciplinares, desenvolvimento profissional dos alunos e contribuições para políticas 

públicas, o observatório não apenas enriquece a formação dos alunos, mas também 

desempenha um papel vital no desenvolvimento sustentável das cidades. 

II. Revista VERNÁCULA – Territórios Contemporâneos 

Dada a área de concentração do Programa de Pós-graduação em "Arquitetura, Cidade e 

Território", e considerando a inserção em uma região com diversas demandas territoriais 

e socioambientais, a Revista VERNÁCULA tem um vasto campo de temas relevantes e atuais 

para explorar em suas próximas edições. Abaixo estão alguns temas que foram 

selecionados para serem trabalhados, refletindo tanto a especificidade regional quanto 

questões globais pertinentes à arquitetura e ao urbanismo. 
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Cada um desses temas não só responde às demandas territoriais e socioambientais 

específicas da região, mas também contribui para o debate global sobre os desafios 

contemporâneos enfrentados pela arquitetura e pelo urbanismo. A abordagem desses 

temas pode fomentar uma rica troca de ideias e soluções inovadoras, alinhando-se com o 

compromisso do programa de contribuir para o desenvolvimento sustentável e a inovação. 

1. Sustentabilidade e Resiliência Urbana 

 

• Estratégias de design urbano para mitigação das mudanças climáticas. 

• Projetos de arquitetura verde e infraestrutura verde em áreas urbanas. 

• Adaptação de cidades e territórios às mudanças climáticas e eventos extremos. 

 

Este tema busca explorar estratégias inovadoras para o desenvolvimento de cidades mais 

sustentáveis e resilientes, focando em como a arquitetura e o planejamento urbano podem 

contribuir para mitigar os impactos das mudanças climáticas. Os artigos podem abordar 

desde o design de edifícios verdes, que utilizam tecnologias para reduzir o consumo de 

energia e água, até a implementação de infraestrutura verde em áreas urbanas, como 

telhados verdes, jardins verticais e corredores verdes, que podem ajudar a melhorar a 

qualidade do ar e a gestão das águas pluviais. Também é relevante discutir a adaptação das 

cidades a eventos climáticos extremos, como inundações e ondas de calor, por meio de 

planejamento e design urbanos que considerem a variabilidade climática. 

 

2. Planejamento Urbano Participativo 

 

• Métodos e experiências de planejamento urbano com participação comunitária. 

• Ferramentas digitais para engajamento cívico no planejamento territorial. 

• Estudos de caso de revitalização urbana baseada na comunidade. 

 

Este tema enfoca a importância da participação comunitária no planejamento urbano, 

apresentando métodos e experiências bem-sucedidas de envolvimento dos cidadãos na 

concepção de espaços urbanos. Pode incluir estudos de caso de revitalização urbana que 

foram liderados pela comunidade ou que utilizaram ferramentas digitais inovadoras para 

promover o engajamento cívico. A discussão pode se estender para como o planejamento 

urbano participativo pode contribuir para a criação de cidades mais inclusivas e 

democráticas, abordando desafios e estratégias para sua implementação efetiva. 

 

3. Conservação do Patrimônio Cultural e Natural 

 

• Desafios e soluções para a conservação do patrimônio construído. 

• Integração do patrimônio natural no planejamento urbano e territorial. 
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• Políticas públicas para a proteção e valorização do patrimônio cultural e natural. 

 

Artigos sob este tema podem explorar os desafios enfrentados na conservação do 

patrimônio cultural e natural em meio à urbanização e ao desenvolvimento. Isso inclui 

estratégias para integrar o patrimônio no planejamento urbano e territorial, garantindo 

sua proteção e valorização. Também pode abordar políticas públicas e iniciativas 

comunitárias bem-sucedidas na preservação de sítios históricos e na manutenção da 

biodiversidade em áreas urbanas, além de discutir o papel do patrimônio na identidade e 

no desenvolvimento sustentável das cidades. 

 

4. Urbanização e Desigualdades Sociais 

 

• Impacto da urbanização nas desigualdades sociais e espaciais. 

• Estratégias de habitação e urbanismo para inclusão social. 

• Análise de políticas habitacionais e seu impacto em comunidades vulneráveis. 

 

Este tema visa discutir como a urbanização pode exacerbar as desigualdades sociais e 

espaciais e quais estratégias de habitação e urbanismo podem ser adotadas para promover 

a inclusão social. Os artigos podem analisar políticas habitacionais, programas de 

revitalização urbana e projetos de infraestrutura que visam reduzir a segregação e 

melhorar as condições de vida em comunidades vulneráveis. Também é relevante explorar 

a relação entre urbanização, pobreza e acesso a serviços básicos, propondo soluções para 

uma distribuição mais equitativa dos recursos urbanos. 

 

5. Mobilidade Urbana Sustentável 

 

• Inovações em sistemas de transporte público e mobilidade ativa. 

• Planejamento urbano para a redução da dependência do automóvel. 

• Estudos sobre a interação entre mobilidade, uso do solo e qualidade de vida 

 

Neste tema, os artigos podem abordar inovações em sistemas de transporte público, 

mobilidade ativa (como ciclovias e caminhadas) e planejamento urbano que priorize o 

transporte sustentável. Pode incluir análises de como políticas de mobilidade urbana 

impactam a qualidade de vida, a saúde pública e o meio ambiente, além de discutir desafios 

e oportunidades para reduzir a dependência de veículos particulares e promover uma 

mobilidade mais inclusiva e acessível. 

 

6. Gestão de Recursos Naturais e Urbanos 

 

• Sistemas de gestão de água e saneamento em contextos urbanos. 
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• Planejamento territorial para conservação da biodiversidade. 

• Tecnologias e práticas para a gestão sustentável de resíduos urbanos. 

 

Este tema foca em estratégias para a gestão sustentável de recursos naturais e urbanos, 

incluindo água, energia e resíduos. Os artigos podem explorar sistemas inovadores de 

gestão de água e saneamento adaptados a contextos urbanos, práticas de conservação da 

biodiversidade em áreas metropolitanas e tecnologias para a gestão e reciclagem de 

resíduos. Também é relevante discutir como o planejamento territorial pode contribuir 

para a sustentabilidade ambiental e a qualidade de vida nas cidades. 

 

7. Tecnologia, Inovação e Cidades Inteligentes 

 

• Aplicação de tecnologias emergentes no planejamento e gestão urbanos. 

• Desenvolvimento de cidades inteligentes focadas no bem-estar humano. 

• Estudos sobre a digitalização do espaço público e sua influência na vida urbana. 

 

Artigos sob este tema podem investigar como as tecnologias emergentes estão 

transformando o planejamento e a gestão urbanos, contribuindo para o desenvolvimento 

de cidades inteligentes. Isso inclui o uso de big data, Internet das Coisas (IoT), inteligência 

artificial e outras tecnologias digitais para melhorar serviços urbanos, como transporte, 

segurança e gestão de recursos. Também pode abordar questões éticas e sociais 

relacionadas à digitalização do espaço público e ao acesso a tecnologias. 

 

8. Arquitetura e Urbanismo em Contextos de Emergência 

 

• Respostas arquitetônicas e urbanísticas a crises humanitárias e desastres naturais. 

• Planejamento e reconstrução pós-desastre focados na resiliência comunitária. 

• Arquitetura emergencial e habitação temporária para deslocados e refugiados. 

 

Este tema aborda respostas arquitetônicas e urbanísticas a crises humanitárias, desastres 

naturais e emergências de saúde pública. Pode incluir estudos sobre planejamento e 

reconstrução pós-desastre, arquitetura emergencial e habitação temporária para 

deslocados e refugiados, além de discutir como a arquitetura e o urbanismo podem 

contribuir para a resiliência comunitária e a recuperação sustentável. 

 

9. Interseções entre Arquitetura, Arte e Cultura 

 

• O papel da arte e da cultura no desenvolvimento de espaços urbanos vibrantes. 

• Projetos de arquitetura que dialogam com expressões culturais locais. 

• Análise de como espaços culturais contribuem para a identidade territorial. 



 
 

Página 17 de 19 

 

 

Este tema explora como a arquitetura e o urbanismo interagem com a arte e a cultura na 

criação de espaços urbanos vibrantes e identidades territoriais. Os artigos podem discutir 

projetos arquitetônicos que incorporam expressões culturais locais, o papel dos espaços 

culturais (como museus, galerias e centros comunitários) no desenvolvimento urbano e 

como a arte pública contribui para a revitalização e a dinâmica social das cidades. 

Cada um desses temas oferece uma oportunidade para aprofundar o entendimento dos 

desafios contemporâneos enfrentados pela arquitetura e pelo urbanismo, promovendo um 

diálogo produtivo entre pesquisadores, profissionais e a comunidade em geral. 

 

III. RESIDÊNCIA em ARQUITETURA E URBANISMO 

 

A implementação do projeto 'RESIDÊNCIA em ARQUITETURA E URBANISMO' representa 

uma oportunidade significativa para impactar positivamente a região e o programa de pós-

graduação, criando um ambiente propício ao desenvolvimento de ações extensionistas, 

projetos de pesquisa e de iniciação científica focados em intervenções urbanas locais e 

regionais. Para maximizar o impacto dessa iniciativa, algumas estratégias serão adotadas: 

 

1. Parcerias Estratégicas 

 

• Colaboração com Governos Locais e Regionais: Estabelecer parcerias com 

prefeituras e governos regionais para identificar necessidades específicas das 

comunidades que podem ser atendidas por projetos de intervenção urbana, 

garantindo que as ações do programa estejam alinhadas com as prioridades locais. 

• Engajamento com o Setor Privado e ONGs: Buscar parcerias com empresas e 

organizações não governamentais que possam fornecer suporte financeiro, técnico 

ou logístico para projetos de intervenção, além de oferecer oportunidades de 

estágio ou emprego para os residentes. 

 

2. Foco em Demandas Comunitárias 

 

• Diagnóstico Participativo: Utilizar métodos de diagnóstico participativo para 

envolver as comunidades no processo de identificação de problemas e na 

formulação de soluções, garantindo que os projetos de intervenção sejam 

relevantes e tenham o apoio local. 

• Projetos de Impacto Social: Priorizar projetos que abordem questões de 

vulnerabilidade social, como habitação de interesse social, espaços públicos 

inclusivos e infraestrutura urbana básica, contribuindo para a redução das 

desigualdades na região. 
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3. Integração Curricular e Interdisciplinaridade 

 

• Disciplinas Práticas e Teóricas Relacionadas: Integrar o projeto de residência ao 

currículo do programa de pós-graduação, oferecendo disciplinas que preparem os 

alunos para as atividades extensionistas e de pesquisa, abordando desde teoria do 

urbanismo até métodos de planejamento participativo, gestão de projetos e 

políticas públicas. 

• Colaboração com Outros Programas: Promover a interdisciplinaridade por meio da 

colaboração com programas de outras áreas, como engenharia civil, sociologia, 

ecologia e direito, enriquecendo os projetos de intervenção com diferentes 

perspectivas e competências. 

 

4. Disseminação e Comunicação 

 

• Publicações e Eventos: Divulgar os resultados dos projetos de intervenção em 

revistas acadêmicas, conferências e seminários, além de organizar exposições e 

eventos públicos para apresentar os trabalhos à comunidade, aumentando a 

visibilidade do programa e dos participantes. 

• Mídias Sociais e Plataformas Digitais: Utilizar mídias sociais e plataformas digitais 

para compartilhar atualizações sobre os projetos, criar uma narrativa visual das 

intervenções e engajar um público mais amplo, incluindo potenciais parceiros e 

financiadores. 

 

5. Avaliação e Melhoria Contínua 

 

• Mecanismos de Feedback: Estabelecer mecanismos de feedback contínuo com 

todos os agentes sociais e institucionais envolvidos nos projetos, incluindo 

comunidades, parceiros e alunos, para avaliar o impacto das intervenções e 

identificar áreas para melhoria. 

• Documentação e Estudos de Caso: Documentar detalhadamente os projetos de 

intervenção, incluindo o processo de planejamento, execução e avaliação, para criar 

estudos de caso que possam servir como referência para futuras iniciativas. 

 

Ao adotar essas estratégias, o projeto 'RESIDÊNCIA em ARQUITETURA E URBANISMO' pode 

se tornar um modelo de excelência em educação extensionista e pesquisa aplicada, 

contribuindo significativamente para o desenvolvimento sustentável da região e para a 

formação de profissionais altamente qualificados e socialmente responsáveis. 

Ao incorporar esses elementos teóricos e práticos, o projeto 'RESIDÊNCIA em 

ARQUITETURA E URBANISMO' pode se tornar um exemplo de inovação e excelência na 
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educação em arquitetura e urbanismo, gerando impactos significativos tanto para os 

estudantes quanto para as comunidades atendidas. 

 

IV ESTÁGIO PÓS DOUTORAL 

 

Com a finalidade de acolher e supervisionar pesquisadores-doutores para desenvolvimento 

de atividades de pesquisa, visando a interlocução acadêmica junto aos docentes e 

discentes do programa, ao longo do ano de 2024 está programada a oferta do Estágio Pós-

doutoral cuja divulgação se dará por meio de Edital específico. 

 

V APRESENTAÇÃO DE APCN PARA OFERTA DE DOUTORADO NO PPGAU-UNIVAG 

 

Previsto para o ano de 2025, condicionado ao calendário da CAPES, a submissão de APCN 

para pleitear o Doutorado para o PPGAU-UNIVAG, objetivando ter um Programa completo. 

Esta ação vai ao encontro dos resultados verificados no processo de autoavaliação junto 

aos egressos, assim como, ao elevado número de consultas que o programa recebe em 

relação a oferta de um doutorado em Arquitetura e Urbanismo no Estado. Tal prática 

representa uma forma objetiva de contribuir com o objetivo de reduzir as atuais 

assimetrias existentes na oferta de cursos stricto centro na região centro-oeste do País. 

 

 

A partir deste conjunto de estratégias e ações, o Planejamento Estratégico constitui-se em 

uma ferramenta essencial para o PPGAU-UNIVAG, atuando como o alicerce sobre o qual o 

programa está construindo seu futuro, em busca da excelência acadêmica, procurando 

inovar na pesquisa e maximizar seu impacto social e profissional. Este documento é um 

registro onde estão listadas não apenas as ações que estão em desenvolvimento, como 

também aquelas que deverão ser alcançadas por meio de um processo visionário, 

colaborativo e transformador. 

 


